


Câncer de mama

Mais de 73 mil novos casos por ano.







É uma doença resultante da multiplicação de células anormais da mama, 
que forma um tumor com potencial de invadir outros órgãos. Há vários tipos 

de câncer de mama. Alguns se desenvolvem rapidamente, e outros, não. A 
maioria dos casos tem boa resposta ao tratamento, principalmente quando 

diagnosticado e tratado no início





O câncer de mama é 
comum no Brasil?

Em 2023 73.610 
casos novos 
estimados

Em 2021 18.139 
mortes 



Só as mulheres têm câncer de mama?



Só as mulheres têm câncer de mama?
Não. Homens também podem ter câncer de mama, 
mas isso é raro (apenas 1% dos casos).















Segundo o “Documento de Consenso do Câncer de Mama” de 2004, são definidos 
como grupos populacionais com risco muito elevado para o desenvolvimento do 
câncer de mama:

•  Mulheres com história familiar de, pelo menos, um parente de primeiro grau (mãe, 
irmã 
ou filha) com diagnóstico de câncer de mama, abaixo dos 50 anos de idade.
•  Mulheres com história familiar de pelo menos um parente de primeiro grau (mãe, 
irmã 
ou filha) com diagnóstico de câncer de mama bilateral ou câncer de ovário, em 
qualquer 
faixa etária.
•  Mulheres com história familiar de câncer de mama masculino.
•  Mulheres com diagnóstico histopatológico de lesão mamária proliferativa com 
atipia ou 
neoplasia lobular in situ.





Câncer de colo do 
útero 

Mais de 17 mil novos casos por ano.



O câncer do colo do útero é caracterizado pela replicação desordenada do 
epitélio de revestimento do órgão, comprometendo o tecido subjacente 
(estroma) e podendo invadir estruturas e órgãos contíguos ou a distância. 
Há duas principais categorias de carcinomas invasores do colo do útero, 
dependendo da origem do epitélio comprometido: o carcinoma epidermoide, 
tipo mais incidente e que acomete o epitélio escamoso (representa cerca de 
80% dos casos), e o adenocarcinoma, tipo mais raro e que acomete o epitélio 
glandular.




















